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Dedicatória


			A minha esposa Letty Gardenia Vera Quijije, companheira incansável e cheia de paciência mesmo nos momentos em que mais necessito de inspiração com um tema difícil e doloroso de se tratar.


			De maneira especial, dedico a todas as mulheres que, no passado, sofreram em silêncio e hoje ainda sofrem as feridas e marcas do passado.


			Às mães que, com valentia, denunciaram maridos corruptores priorizando a vítima inocente.


			Grato a Deus por permitir que eu escrevesse essa obra – a Ele, a Glória.


			Joel Dias


		




		

			
Prefácio


			Tudo começou há mais de 15 anos, quando ainda trabalhava como representante comercial no ramo de semijoias na América do Sul.


			Percebi no dia a dia, em visitas aos meus clientes, que algo ruim estava sendo comum na vida de muitas funcionárias deles. De país em país, viagem após viagem e o problema já me parecia universal.


			Assustei com o que pude observar, mas fiquei em SILÊNCIO, não tomei nenhuma atitude para auxiliar ou denunciar o que via e percebia no decorrer dos anos.


			Os anos se passaram, mas o problema passou a ser um problema (vale a redundância) para mim, que não era cego e tampouco surdo, mas já estavam longe de mim as vítimas e os vitimadores.


			Senti me responsável em agir e fazer alguma coisa a respeito! A partir das inquietações que algumas situações observadas em mim despertaram, surge então essa obra: SILÊNCIO, que espero tenha um efeito positivo em sua vida e ações doravante.


			Devemos ser não só observadores, temos de ter mudanças em nossas atitudes com o que vemos e fazemos, basta de inércia e conformismo, já ficamos muito tempo calados e de braços cruzados diante de tão grande flagelo.


			Os inocentes gritam, mas a sociedade não escuta.


		




		

			
Prólogo


			Valores não mudam, adulto é adulto e criança é criança!


			No nosso mundo de diferenças e crenças, a conduta do indivíduo deve ser observada e, se preciso for, denunciada!


			Se direcionamos nosso olhar a direção que não somente os nossos interesses, somente àquilo que cremos ser moral e olharmos um pouco para o lado perceberemos que nem tudo é santo e nem tudo é profano.


			Pais, irmãos, tios e avós – sangue do nosso sangue – nossa família.


			Família: como estão vivendo, que necessidades padecem? Tais percepções se refletem naquilo que levou parte de uma família do interior baiano a migrar para a região Oeste do Estado de São Paulo. Com a mudança, em curto prazo chegaram os problemas.


			Problemas que vamos entender no decorrer de nossa história, que deverá nos levar a encarar esse intruso que talvez more dentro de nossas casas!


		




		

			
Os inocentes gritam e a sociedade não escuta


			Vivemos dias de muitas dificuldades, principalmente para quem mora no campo. Fato é que sendo proprietário já é difícil, agora imagine para quem é empregado, um colono!


			O pai permite que os filhos já adultos saiam à procura de melhores dias, em busca de trabalho na cidade, pede ao seu compadre que os receba em sua casa, num primeiro momento, até que encontrem trabalho e assim tenham como pagar um aluguel.


			A tristeza invade a família, mas não há outra saída, não há trabalho para todos na fazenda, a produção de cacau já não é a mesma, não há produtividade, só praga na plantação.


			Os moços não sabem o que fazer e não têm claro o que e como será o futuro – um moço e duas moças. Em casa, ficam a mãe, cinco menores e o pai. Seu Dedé, assim é conhecido, manda uma carta para o compadre Nego, explicando e pedindo abrigo e sustento aos filhos até que eles se arranjem.


			Os dias se passam e a resposta da carta não chega, as necessidades são grandes e o único dinheiro que resta é o da passagem. Há uma grande expectativa no coração dos filhos de Seus Dedé, querem superar, buscar melhores dias na cidade grande.


			O pai decide esperar mais três dias pela resposta da carta, se não chegar, os filhos irão viajar na confiança de que encontrarão guarida.


			Frederico está com vinte e dois anos, é o mais velho. Depois vem Rosália com vinte e Clair com dezoito. O pai chama o moço para uma conversa: vai encarregá-lo do cuidado às filhas.


			— Frederico, meu filho, toma tuas irmãs e vai à procura de melhoria, anda como homem e cuide bem delas.


			A pobre mãe já tem uns três dias que nem come, somente chora. Ela tem medo da cidade grande, pois tudo o que escuta no rádio é só desgraça e sofrimento, mas não tem outro remédio, a não ser deixar os meninos viajar.


			O compadre Nego vive na região sudeste na área metropolitana de Campinas, em Hortolândia, interior do Estado São Paulo. É uma cidade-dormitório, os que não trabalham na cana, trabalham em alguma fábrica em Campinas.


			A mãe mata um frango para fazer uma matula (lanche) para a viagem, que será de aproximadamente trinta horas. Ao a Campinas, devem se informar sobre como chegar até Hortolândia.


			Na casa de Seu Dedé havia muita tristeza estampada nos rostos, tanto dos que vão como nos que ficam. A mãe é religiosa e não se cansa de fazer recomendações às filhas:


			— Cuidado com os moços da cidade, cuidem em sair à noite, não vão dar trabalho para a comadre Maria Luiza.


			Tudo corre perfeitamente bem na viagem até Campinas, o espanto toma conta dos novatos, nunca viram tanto carro e gente junto, estão assustados e querem o mais breve possível chegar a Hortolândia, na casa do padrinho de Frederico


			Buscam informações e a orientação necessária, depois tomam o ônibus circular que os levará ao destino. Não tiveram dificuldades para encontrar o endereço do padrinho, o homem é bem conhecido, já que é dono de uma pequena mercearia no bairro.


			A alegria invade o ambiente:


			— Que surpresa agradável é essa? Que bons ventos os trouxeram aqui? – indaga o padrinho.


			Pela quantidade de bagagem, podia-se deduzir que não se tratava apenas de uma visita.


			— Luzia, Luzinete, venham correndo aqui! – grita o homem eufórico – Que alegria, que surpresa tão gostosa!


			A carta nunca havia chegado.


			— Chegaram à boa hora, aumente a água no feijão, mulher, pois temos mais bocas para comer! – diz alegremente.


			O que deseja o homem é fechar a mercearia, mas deve deixar a noite chegar para saber melhor as coisas de sua terra-natal, saber notícias dos familiares e ler as cartas trazidas agora em mãos.


			Na bagagem veio feijão de corda, pimenta bode e imbu. O momento era muito festivo. O fato de não ter chegado a carta, não criou nenhum problema, só cooperou para que fosse mais festivo o encontro das famílias. Desse modo, os irmãos se instalam na casa do padrinho, mesmo não sendo o ideal, já que estão longe dos pais, têm conforto e melhores condições do que ficou para trás.


			A noite chega e a família se reúne para pôr as notícias em dia, fala-se de tudo e de todos, há momentos de risos e prantos. Mesmo sabendo que há mais tristeza que alegria, pois a vida está difícil para todos, e para os que ficaram é muito mais sofrimento.


			Quando chega o final de semana, os moços já estão descansados e dispostos a sair à procura de trabalho. Segundo Francisco – o filho homem do padrinho – na obra onde trabalha estão contratando, e como o chefe é conterrâneo, vai ser mais fácil.


			Para as moças, o que não falta é fábrica, devem sair cedo e comprar o jornal, o filho menor do padrinho as acompanhará para não se perder.


			Pouco tempo depois, as buscas por trabalho renderam frutos – o rapaz trabalhará como servente de pedreiro e as moças devem começar na próxima semana em uma confecção.


			Todos trabalhando, não foi difícil, tinham o apoio do padrinho e sua família.


			Os dias se vão, semanas e meses, a saudade quase já não faz parte de suas vidas, o corre-corre da cidade grande e o cansaço não deixam espaço para pensarem muito no que ficou para trás.


			O tempo passou depressa, dias e meses se foram.


			Rosália, a mais velha, já tem namorado. É um moço da mesma fábrica onde trabalha e, pelo que se diz, é chefe de seção, tem cara de galanteador! Rosália nunca levou o namorado na casa onde mora, mas a madrinha do irmão já anda preocupada pelo peso da responsabilidade.


			Com o fruto do trabalho, os jovens têm enviado ajuda para a família e estão pagando a prestação de um terreno, querem construir uma casinha, e assim trazer o restante da família e dar-lhes uma melhor condição de vida.


			A vida segue o seu curso e os jovens não se detêm no labor de construir sua casa, com o objetivo fixo de trazer seus irmãos e pais para viverem ao seu lado.


		




		

			
Rosália está grávida!


			A moça, por não ser bem informada, não contava com o risco de uma gravidez inesperada. Agora não sabe como dar essa notícia à família que os acolhe e tampouco para os seus. Decide, entretanto, contar tudo numa conversa franca com o rapaz, que diz não se encontrar em condições de matrimônio, mas daria apoio para que tivesse o necessário na gravidez e, depois que a criança nascesse, caso melhorasse a situação, poderiam se casar. O rapaz era sincero, mas não estava em seus planos um filho. No entanto, já era tarde e o infante estava a caminho. Em nenhum momento se pensou em aborto, mas se descartou o casamento.


			A moça, envergonhada e não tendo como tratar o tema em família, começa a buscar um quarto em Campinas para viver só com a desculpa de que ficaria mais perto do trabalho, o rapaz lhe apoia e se compromete a pagar o aluguel, talvez vivessem juntos. Rosália, assim, trata primeiro com o irmão sem dizer o real motivo, e depois com a família hospedeira que não se opõe e compreende o falso motivo. O rapaz, pai da criança, aporta-lhe o necessário e a gravidez segue o seu curso. Os dias se passam e o primeiro a perceber as mudanças é o irmão que fielmente, todos os domingos, está com a irmã. Rosália não nega e diz que vai se casar, não agora, mas vai.


			Os dias se passam e não é possível esconder a verdade sobre o seu estado. Assim, decide visitar os parentes e lhes contar o ocorrido, não foi fácil, mas o fez. A casa já está quase em condições de ser habitada, talvez os pais cheguem antes do nascimento da criança e não podem ser surpreendidos, devem ser avisados de que serão avós. A reação da família é a esperada: ficam entristecidos, mas de coração aceitam o acontecido e só perguntam se o rapaz quer se casar. A resposta os convence e a inquietude diminui.


			Com a possibilidade da vinda dos pais, a moça começa a pressionar o rapaz em relação ao casamento e, para a sua tristeza, ele admite que não estava em seus planos um casamento, mas que ela ficasse tranquila, pois iria assumir a criança e não teria nenhum problema em dar o seu sobrenome, mas se casar, não!


			A moça abaixa a cabeça, apenas as lágrimas caem pelo seu rosto demonstrando que tinha esperança de que se casaria com o pai da criança. Mesmo assim, reserva-se o SILÊNCIO com a esperança de que o rapaz logo se capacite e num futuro não muito longínquo se casem.


			A aparência triste de Rosália a denuncia, sua irmã percebe que algo de ruim sucede, mas prefere não indagar, aguardando que, de forma deliberada, Rosália abra o coração e declare o que está acontecendo. O dia é curto, a tarde cai e nada. A irmã não fala, a moça só deve retornar à noite e se declara, ela não quer chegar no escuro na casa hospedeira, mas ela não podia retornar à casa com a inquietude de que algo sucede com a Irmã.


			— O que está acontecendo com você? Estou notando você preocupada, encabulada. — A moça cai em prato e declara que o seu filho não ia ter pai, que realmente seria mãe solteira, a irmã se solidariza e chora com a tristeza de Rosália e a consola dizendo que a criança não ia ter só um pai, mas teria pais e mães, porque a família jamais a abandonaria.


			Os dias se vão e o restante da família chega com o pouco que tinha. A pequena casa não está totalmente acabada, mas já se encontra em condições de abrigar a todos.


			Com a chegada da família, Rosália regressa a viver em Hortolândia com os pais e irmãos, agora todos cientes da situação evitam tecer comentários sobre o sucedido, somente esperam o nascimento com expectativas: menino ou menina.


			— Nasceu! É menina.


			A casa se enche de felicidade e a vida continua.


			Dias, meses e anos se passam, a menina é querida pelos tios e avós, a ausência do pai não se nota, mas a mãe tem a preocupação de ter a sua própria casa, sua família. Uma amiga a convida para ir a um final de semana visitar seus pais em uma cidadezinha na região, ela aceita. A amiga, então, propõe que seja o próximo final de semana e assim sucede. Lá, conhece um rapaz simples e sem beleza aparente, até um pouco descuidado, mas a simpatia do rapaz a cativa. Retorna com a promessa de um pronto regresso. O fato de já ter uma filha não intimida o rapaz que demonstra interesse pela jovem mãe.


			Os dias se vão e o romance se torna real, o rapaz não dá voltas, quer se casar e sem rodeios propõe à moça e sua família o enlace para o mais tardar no final do ano. A resposta da moça e sua família é positiva e se faz um bom almoço para marcar a ocasião. Já se passaram três anos do nascimento da menina que é amada por seus familiares, mas com o casamento da mãe ganhará um pai.


			Chega o dia do casamento, tudo é simples e se realiza na casa da noiva, ela não se casa no religioso por ser mãe solteira, mas um Pastor Evangélico suplica a benção de Deus sobre a vida do novo casal, ou melhor, da nova família. A alegria reina. O bolo foi feito por uma vizinha, parecendo mais um bolo de debutante que de noiva, tem cara de gostoso, os salgadinhos foram feitos pela família da noiva. Todos estavam muito contentes. Em peso, a família do noivo marcou presença no evento, e não faltou ninguém, até a nona veio. Que dia feliz, que tarde festiva!


			O casal viaja para a lua de mel, vão para um hotel fazenda, pois esse é um desejo da noiva, que viu pela televisão a propaganda do lugar e algumas amigas do seu antigo trabalho tinham comentado sobre a beleza do lugar.


			Os dias se vão e tudo volta à normalidade na vida de todos.


			O rapaz, durante o tempo do noivado, construiu uma edícula no fundo do terreno, não é muito grande, mas relativamente cômoda, consta de um quarto, sala (que será também quarto da menina), cozinha, banheiro e uma pequena área de serviço


			É aniversário da menina, quatro aninhos. A mãe pensa em fazer um bolo para marcar a data festiva. Já se passou quase um ano da boda e, pelo que se parece, a família vai aumentar, outra gravidez já se faz visível pelo sofrimento da mãe – muita náusea, nada para no estômago e a pobre mulher somente pensa em dormir. Consequentemente, em seu trabalho já não sabe o que dizer, pois sua rotina se dá mais ao médico que ao trabalho.


			O tempo voa, a gravidez chega ao seu fim. É chegado o momento, agora Rosália dá à luz um menino. A criança é perfeita e goza de boa saúde. Agora a mãe deixará o trabalho para poder dar mais atenção à família, o bebê precisa de seus cuidados e, com isso, a avó deixará de ser a babá da neta, passando a responsabilidade para a mãe.


			Uma nova etapa começa a viver a família, a menina já com cinco aninhos goza da companhia do irmãozinho e desfruta em vê-lo amamentando. A mãe não pode descuidar, pois a menina tem o irmãozinho como brinquedo e pode o derrubar.


			A mãe tem um cansaço sobrenatural, porque o infante a consome dia e noite, o homem assume o cuidado de ver se a menina está coberta à noite. Ao som de qualquer ruído que venha da sala, o pobre homem se levanta pelo menos três vezes por noite, já que é inverno e, em função dos cuidados, a menina se destapa.


			A menina, apesar de sua idade, já tem formas bem definidas e isso tem chamado a atenção do homem, que demonstra debilidade no seu olhar, mas isso passa despercebido até por ele mesmo.


			Com a maternidade, a mulher inexperiente passa a se dedicar cem por cento aos filhos, talvez pela experiência anterior de não ter marido na primeira gravidez e atuando assim da mesma forma com a segunda o marido se sente um tanto abandonado.


			Dias e meses se passam e ele, sem perceber, muda a forma de ver a enteada.


			O dia está chuvoso e o frio chega aos ossos.


			A noite chega e a família mais cedo que de costume vai para a cama, a menina dorme o primeiro sono com o casal, a mãe tem dó de deixá-la dormir sozinha por causa da baixa temperatura, mas, é impossível dormir com a menina e sugere ao padrasto que a leve a sua cama.


			O homem, com disposição, levanta-se e arruma a cama da menina, depois a pega em seus braços e a traz do quarto até a sala, com muito cuidado para que não se desperte. Assim, ele a deita e seus olhos o traem –com um olhar fixo, percebe alguns detalhes do corpo da criança, seu coração acelera e surge um desejo muito forte de tocá-la, mas assustado retorna ao seu aposento.


			Passa-se umas duas horas e é despertado pela mulher que lhe pede:


			— Dê uma olhada na menina, pois ela pode estar destapada.


			Ele, como num de passe de mágica, põe-se de pé e até assusta a inocente mãe que admira a disposição do homem que, sem nenhum murmúrio, cumpre o mandato.


			Observa a menina que está descoberta, seu olhar a examina da cabeça aos pés, seu coração dispara e ele não resiste, deslizando sua mão pelo corpo da criança, sua mente o adverte, então ele raciocina e regressa ao seu leito. Por alguns instantes, o homem perde o sono e se perturba pelo ocorrido, mas o cansaço o vence e ele dorme.


			O inverno promete ser longo. As constantes chuvas trazem a temperatura para baixo e o frio influencia nos hábitos das famílias, que se unem, ou melhor, passam mais tempo juntos em casa. Mais um dia se foi, o homem não teve muito tempo para pensar na sua berrante atitude da noite anterior.


			Chega a noite e a mente do homem já começa a maquinar o mal. Todos, devido ao excesso de frio, estão em suas camas. Então, frustra-se o homem, pois o plano de tê-la nos braços não se efetiva.


			Diz a mulher:


			— Está muito cedo para dormir, essas crianças vão acordar muito cedo é melhor ver um pouco de televisão.


			Era isso que homem desejava ouvir, mas por proteção prefere ficar na cama e diz à mulher:


			— Vá só e veja se há alguma coisa interessante.


			Passa uns dez minutos e ele ouve a voz da menina que, para ele, já tem corpo de mulher e desperta o seu instinto, se é que se pode dizer instinto. Assim, lentamente se levanta e vai para a sala onde está toda a família, aproveitando a oportunidade para ter a menina em seus braços.


			Por alguns instantes, atua de modo natural e de forma paternal, sem nenhuma anomalia no seu físico, mas isso foi tão só por alguns minutos. Subitamente ele não se contém e, de forma sorrateira, desliza as mãos pela cintura da criança, sentindo o corpo da criança tocar o seu. A penumbra do ambiente coopera com sua leviandade.


			Dias, meses se passam e as atitudes do varão não sofrem nenhuma mudança, sempre que tem alguma oportunidade se deleita ao acariciar a menina.


			Em tempos passados, o cavalheiro não gostava de auxiliar a esposa no cuidado dos filhos, mas, agora busca oportunidade para dar banho e vestir as crianças. Em certa ocasião, exagerou em sua conduta quando auxiliava no banho da menina, que já está quase em idade escolar. Com a desculpa de um banho minucioso da cabeça aos pés, exagera no manuseio e retém a mão em partes não adequadas e a menina reage por sentir uma pressão não usual em seu sexo, o homem se assusta e o grito da menina o faz cair na “real” e então ele percebe sua ação desprezível. O caso passou despercebido pela mãe.


			\Uma nova notícia: A família vai receber a visita da cegonha mais uma vez.


			Com essa nova gravidez, fica decidido que a família ficará em apenas cinco, pai, mãe e três filhos


			As ações do homem (padrasto) tornaram-se um hábito, e a mãe e os demais familiares entendiam com naturalidade e até com admiração o cuidado e carinho que o padrasto tem para com a afiliada, não imaginando a verdadeira razão do excesso de preocupação.


			As constantes ações do padrasto fazem com que a menina pense que são atitudes comuns, pois para ela trata-se de seu pai, e é natural que todo pai cuide, dê banho e acaricie seus filhos. A menina não tem um conceito formado a respeito, pois o pai que conhece é ele, o padrasto. 


			Chega mais um irmãozinho e também uma nova etapa na vida da menina se inicia. A família está completa e a menina na escola, tudo segue o curso natural da vida em sociedade. As necessidades da família não são muitas, o salário do marmanjo alcança os gastos normais, a esposa ajuda com a roupa e os medicamentos, tudo funciona como deveria aos olhos de todos.


			As investidas do homem sobre a menina não é uma constante, mas é por não ter oportunidades sem risco, afinal ele não quer perder a reputação de bom pai e ajudador no lar, aos olhos dos demais e tão pouco aos olhos da esposa.


			Qual seria a fórmula? Como poderíamos detectar a verdadeira personalidade ou a verdadeira conduta de um indivíduo? É difícil uma sociedade onde se vive de aparência e status social, onde se vive com os olhos vendados ou fechados, enxergando somente o que convém, denunciando somente quando se tem algum benefício e não se corre nenhum risco.


			Como saber a verdadeira identidade quando nós mesmos não queremos ser identificados?


			Com as atividades escolares e o horário, a menina passa a dormir mais cedo, quando ele chega do trabalho ela já está banhada e fazendo alguma atividade escolar, mas sempre que lhe é oportuno ele se aproxima com o intuito de tocá-la, encobrindo se no ato de ensinar, de auxiliar nas atividades escolares. As visitas noturnas seguem com a mesma constância e produzindo o mesmo efeito, o irracional desfruta ou só vela e muitas vezes nem a toca, não o faz por medo, pois o seu desejo é muito forte, mas o homem treme e se desestabiliza com o seu desejo profano e maligno.


			Mais um ano se vai, não há muitas mudanças na vida da família, não há carro nem móveis novos, o máximo que se conseguiu foi comprar roupas para as crianças e dar uma pintada na casa. Nesse ano que se passou, algumas coisas mudaram: casou-se o irmão mais velho de Rosália, a irmã mais nova provavelmente se case em meados deste ano. Com o casamento do tio, a menina pôde conhecer parentes que vieram da Bahia para a boda e fez alguns amiguinhos dentro da família, por isso cultiva muita expectativa quanto à boda da tia, já que assim poderá rever alguns dos familiares que estiveram no casamento anterior.


			Um novo ano, tudo novo, novos amiguinhos, professores e mais um ano de vida. Na convivência com os outros amiguinhos, a menina começa a perceber que o trato que elas recebem do pai é distinto ao que recebe do padrasto, mas não faz muitas considerações a respeito, só fica em uma breve percepção.


			Uma de suas amigas da escola a convidou para passar um final de semana em sua casa, mas como isso se trata de um fato novo, deverá fazer uma consulta à mãe e saber se ela assim o permitirá. Dessa forma sucede, à amiga ressalta que daria a resposta até o final de semana.


			A amiga lhe diz que, se quiser, ela pede para a sua mãe falar com seus pais, mas a menina não vê necessidade. Chega em casa toda eufórica e conta para a mãe sobre o convite, aparentemente não havia nenhuma objeção da parte dela que, sem pensar muito, responde positivamente. A menina fica ansiosa e com muita expectativa, não vendo a hora de ir à escola e contar para a amiguinha que sim, que havia recebido autorização positiva para passar o fim de semana em sua casa, ou seja, de sexta a domingo.


			Toda a família está reunida na sala para ver televisão, no intervalo da novela a mãe pergunta ao padrasto onde estava a mochila, ela necessitava dela para a menina, mas antes que ele respondesse, começa a novela e a atenção volta para a televisão.


			Minutos se passam e ele questiona:


			— Para que a mochila?


			A mãe, de forma direta, diz que é para a filha que vai dormir na casa de uma amiguinha da escola, o homem fica mudo, gagueja e diz:


			— Você ficou loca! Não vê que ela ainda é criança para desde já ter essa liberdade?


			A mãe espantada não entende a reação, mas não volta atrás, já havia ilusionado a menina e não iria decepcioná-la voltando sua palavra. 


			— Ela é criança sim, e eu penso que não há nenhum problema.


			O homem não diz nada, a mãe é cega e não vê o ataque de ciúmes do padrasto. A reação dele não foi percebida por ter razão suas palavras, realmente a menina é muito nova para pernoitar fora de casa quando o ideal é estar na companhia dos pais.


			A amiguinha que a convidou já havia estudado com ela no ano anterior, já se conheciam, inclusive os pais já participaram juntos em algumas reuniões e eventos na escola, não era estranha a família e muito menos a amiguinha.


			Terminada a novela, a mãe já se encontra dormindo no sofá. O marido a desperta e ambos vão para o quarto, a menina igualmente cochilando se ajeita e dorme, o degenerado regressa e a desperta com a desculpa de mandá-la fazer xixi e a inocente criança o obedece, se levanta e vai ao banheiro. O homem a acompanha, como bom “pai”, por ela estar sonolenta. Assim, ele entra no banheiro e acende a luz, a menina se senta no vaso e ele a observa sentindo no seu corpo o efeito do olhar. A pobre criatura não percebe o olhar de desejo do padrasto, que a auxilia secando-a e subindo sua calcinha, a menina quase dormindo regressa para sua cama e continua o seu sono. O homem volta ao banheiro para esfriar o seu abrasamento e saciar a sós o seu desejo incontido.


			Regressando ao quarto, parece um cavalo inteiro que nada nesse mundo pode saciar, a mulher se assusta com o manuseio do marido e lhe diz que tem sono, mas ele não se contém, necessita afogar seu desejo, a mulher cede e nem no sonho poderia imaginar que a desejada ali não era ela.


			O homem derrama o seu desejo, somente faltou uivar feito lobo. Convulsionando, treme pela satisfação do gozo, seu corpo relaxa, a mulher assombrada se sente amada e feliz pela viagem no rio do amor, se levanta para higienizar-se, mas o marido segue na cama mudo e inerte, mais uma vez a sua consciência o adverte e perturba; o sono vem e o ajuda, ele dorme tranquilo para repor a energia gasta na última hora.


			Um novo dia desponta na vida da família aparentemente normal, que revela somente o não censurado. Não gostamos de pensar no profano, no pecado, no proibido e usamos a desculpa comum, na minha família nunca sucedeu ou sucederá horrenda coisa. Diante das mais absurdas notícias veiculadas nos jornais e telejornais, somente movemos a cabeça com os olhos fechados, talvez com medo de ver a nossa verdade, com medo de ver a nossa própria casa, com medo de ver o nosso pecado ou o quanto profano somos. Quando abriremos os olhos e destaparemos os ouvidos para poder ouvir e ver a nossa verdade, o nosso proibido o nosso pecado? Penso que nunca!


			Chega o esperado dia, é sexta-feira. A menina já desperta de olho no relógio, mas a mãe a adverte:


			— Ainda é cedo, vá fazer o restante de suas atividades e praticar um pouco de leitura.


			Com paciência, a mãe prepara a roupa que a filha deverá levar para o final de semana na casa da amiguinha de escola, no seu coração pesa o pensar na ausência da filha, mas se consola, serão apenas dois dias. Tudo sucede como pensado, a menina feliz por poder sair de sua rotina e a mãe contente pela felicidade da filha.


			A noite chega e com ela o marido.
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